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Investimento representa um avanço estratégico para a Cooperbatata e também o fortalecimento do cooperativismo e do 
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A experiência 
demonstra que 

soluções duradouras 
surgem quando normas 
jurídicas, conhecimento 
técnico e realidade local 
caminham de forma 
coordenada, respeitando as 
particularidades da produção 
rural e da atividade 
turística.

Octavio Huber Sargaço

mentos abundantes e estratégicos na 
região. Esses diplomas evidenciam que 
infraestrutura e preservação ambiental 
não se contrapõem, mas se comple-
mentam juridicamente.

No âmbito civil, o Código Civil consa-
gra, nos artigos 186 e 927, a responsa-
bilidade por danos decorrentes de con-
dutas ou omissões, fundamento que 
orienta a adoção de políticas públicas 
cada vez mais técnicas e preventivas. 
Paralelamente, a Lei nº 7.347/1985, ao 
disciplinar a ação civil pública, oferece 
instrumentos para a tutela coletiva do 
meio ambiente e do patrimônio públi-

co, fortalecendo a atuação integrada 
entre sociedade, instituições e Poder 
Público.

Observa-se, assim, que os desafios 
estruturais enfrentados pela Serra da 
Paulista devem ser compreendidos 
como parte de um processo contínuo 
de aperfeiçoamento da gestão terri-
torial, exigindo planejamento, diálogo 
institucional e aplicação criteriosa do 
ordenamento jurídico. A experiência 
demonstra que soluções duradouras 
surgem quando normas jurídicas, co-
nhecimento técnico e realidade local 
caminham de forma coordenada, res-
peitando as particularidades da produ-
ção rural e da atividade turística.

A análise jurídica da infraestrutura 
rural revela, portanto, que a região não 
é apenas um espaço de contemplação 
natural, mas também um território re-
gido por direitos, deveres e políticas 
públicas em constante construção. En-
tender esse arcabouço normativo per-
mite visualizar a Serra da Paulista como 
ambiente propício ao desenvolvimento 
sustentável, onde segurança jurídica, 
proteção ambiental e atividade econô-
mica podem coexistir de forma equili-
brada e progressiva.

A Serra da Paulista, situada em São 
João da Boa Vista e integrada ao con-
junto da Serra da Mantiqueira, desta-
ca-se como uma das regiões de maior 
relevância ambiental, turística e pro-
dutiva do município. Suas paisagens, o 
clima favorável, as trilhas, cachoeiras e 
as tradicionais propriedades rurais for-
mam um patrimônio que ultrapassa o 
valor econômico, projetando-se como 
elemento de identidade cultural e de 
desenvolvimento regional. Nesse con-
texto, os desafios relacionados à con-
servação das estradas vicinais, ao re-
capeamento e ao fortalecimento da in-
fraestrutura básica assumem especial 
importância, não apenas sob o ponto 
de vista administrativo, mas também 
jurídico.

A Constituição Federal estabelece, 

artigo

em seu artigo 225, que o meio ambien-
te ecologicamente equilibrado é direito 
de todos e dever compartilhado entre 
o Poder Público e a coletividade. De 
modo complementar, os artigos 23 e 30 
atribuem aos entes federativos, inclusi-
ve aos municípios, a competência para 
promover políticas públicas voltadas à 
proteção ambiental, ao ordenamento 
territorial e à prestação de serviços de 
interesse local. A infraestrutura rural, 
nesse cenário, representa instrumento 
essencial para garantir o escoamento 
da produção, o acesso ao turismo sus-
tentável e a preservação dos recursos 
naturais, especialmente em regiões 
montanhosas e sensíveis como a Serra 
da Paulista.

A legislação infraconstitucional refor-
ça essa diretriz. A Lei nº 6.938/1981, 
que institui a Política Nacional do Meio 
Ambiente, prevê a atuação estatal 
planejada e preventiva para assegu-
rar o uso racional do solo e a redu-
ção de impactos ambientais. A Lei nº 
9.433/1997, por sua vez, ao tratar da 
Política Nacional de Recursos Hídricos, 
destaca a importância do manejo ade-
quado das áreas rurais para proteção 
das nascentes e dos cursos d’água, ele-

Serra da Paulista: quando
a beleza natural encontra os

desafios da infraestrutura rural

Octavio Huber Sargaço
Advogado 
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São João da Boa Vista entra
no top 10 do café paulista

Além da cidade, São José do Rio Pardo e Espírito Santo do Pinhal também se destacam no ranking estadual de exportação

Reprodução

Posição: São João da Boa Vista está em oitavo lugar no ranking estadual, com US$ 37 milhões em exportações de café

São João da Boa Vista fechou 2025 
entre as dez maiores cidades exporta-
doras de café do Estado de São Paulo, 
segundo o Comex Stat, base oficial de 
dados do comércio exterior brasileiro, 
mantida pelo governo federal. O de-
sempenho, que evidencia a relevância 
do agronegócio local, contribuiu para 
o superávit da balança comercial re-
gional, puxado principalmente pelas 
vendas externas de café, chá, mate e 
especiarias.

Além de São João da Boa Vista, ou-
tros dois municípios da região figuram 
entre os dez maiores exportadores de 
café no Estado. No ranking estadual, 
São José do Rio Pardo aparece na se-
gunda colocação, com US$ 294,8 mi-
lhões exportados, enquanto Espírito 
Santo do Pinhal ocupa o terceiro lugar, 
com US$ 222 milhões. São João da Boa 
Vista está na oitava posição, com US$ 
37 milhões em exportações de café. 

No total, a cidade encerrou 2025 com 
superávit comercial de US$ 62,7 mi-
lhões, resultado de US$ 80,6 milhões 
em exportações frente a US$ 17,9 mi-
lhões em importações. O saldo positivo 
acompanha o bom resultado da região, 
que acumulou superávit de US$ 612,7 
milhões no período.

SOLIDEZ
Para o vice-diretor regional do Centro 

das Indústrias do Estado de São Paulo 
(Ciesp), Adriano Alvarez, o resultado 
reforça a solidez da economia regional. 
“Vale reforçar que o superávit é obtido 
quando a cidade registra uma diferen-
ça positiva entre o que vende e o que 
compra. E vender mais gera mais em-
pregos, atrai investimentos e fortalece 
as empresas que estão exportando, 
porque são atividades que exigem mão 
de obra e investimento constante”, ex-
plicou.

A pauta exportadora do município é 
diversificada. Em 2025, além do café, 
chá, mate e especiarias, que responde-
ram por 46% das exportações, São João 
também embarcou produtos químicos 
inorgânicos (37,6%) e máquinas, apa-
relhos e materiais elétricos (8,06%), 
destinados principalmente a Estados 

Unidos, Alemanha, Itália, Argentina, 
México e Bélgica.

VENCENDO DESAFIOS
O saldo positivo dos municípios da 

região ocorre mesmo em um cená-
rio desafiador para o agronegócio em 
2025, marcado por oscilações cam-
biais, tarifaços e restrições de crédito. 
Ainda assim, a avaliação do Ciesp é de 
resiliência. “O dólar poderia estar em 
um patamar ainda mais alto se o Brasil 
e regiões como a nossa não tivessem 
superávit. A exportação ajuda na regu-
lação monetária e traz estabilidade”, 
destacou.

Na região, as exportações somaram 
US$ 788,3 milhões, enquanto as im-
portações totalizaram US$ 175,6 mi-
lhões, consolidando um saldo positivo 
expressivo na balança comercial regio-
nal. O resultado foi impulsionado prin-
cipalmente pelo grupo café, chá, mate 
e especiarias, responsável por 72,3% 
das exportações. Em comparação com 
2024, quando a região exportou US$ 

taram queda de 5,8%, movimento que 
reforça o superávit comercial.

ANOS

Garanta seus investimentos no campo
Faça o seguro dos seus equipamentos
e escolha ficar tranquilo:)

(19) 99632-6190 
Peça já sua cotação!

583 milhões, houve um crescimento 
de 35,2%. Já as importações apresen-
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Faesp, Senar e Sindicatos Rurais unidos
na prevenção ao câncer de pele

Divulgação/Faesp

Sindicato Rural de Caconde e Comissão Semeadoras do Agro realizam evento visando ampliar o foco de ação do projeto Semear é Cuidar

No dia 21 de janeiro, o Sindicato 
Rural de Caconde realizou o evento 
de lançamento do projeto Semear 
é Cuidar, dando início à nova cam-
panha com foco na conscientização 
e prevenção do câncer de pele, com 
atenção especial aos trabalhadores e 
trabalhadoras do meio rural.

“O primeiro Semear é Cuidar do ano 
já chegou com novidades. Além da 
prevenção do câncer de mama e do 
colo do útero, agora também temos 
um encontro dedicado à prevenção 
do câncer de pele, uma doença que 
atinge muitas mulheres e que, muitas 
vezes, não recebe a atenção que me-
rece”, disse Juliana Farah, presidente 
da Comissão Semeadoras do Agro, 
que apoia a realização do projeto.

TRABALHO
Ademar Pereira, presidente do Sin-

dicato Rural de Caconde, ressalta que 
dentre as ações do sistema formado 
pela Federação da Agricultura do Es-
tado de São Paulo (Faesp) e o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (Se-
nar), juntamente com os sindicatos 
rurais, é importante destacar o “cui-
dar de pessoas”. 

Segundo ele, enquanto as comis-

sões técnicas da federação se dedicam 
a todas as cadeias produtivas, as Se-
meadoras do Agro abordam um tema 
transversal em relação as outras, uma 
vez que as mulheres estão em todas as 

áreas, levando orientações e mensa-
gens de prevenção na área de saúde a 
todo o interior paulista. “Além da qua-
lidade técnica das nossas comissões, 
mostramos que temos pessoas com 

sensibilidade e essa questão do cân-
cer de pele. O projeto Semear é Cuidar 
mostra essa preocupação com o pro-
dutor e a produtora rural, os quais es-
tão a quase todo momento expostos 
ao sol”, relatou o sindicalista. “O pro-
jeto mostra a face humana do Sistema 
Faesp/Senar e, ao mesmo tempo, dá 
visibilidade ao trabalho dos sindicatos 
rurais”, completou.

GESTÃO
O Semear é Cuidar reflete a visão da 

gestão do presidente da Faesp, Tirso 
Meirelles, bem como da diretoria da 
entidade. Para ele, o projeto mostra 
a força da Federação por meio das 
parcerias com as prefeituras, com a 
Secretaria da Mulher do Estado, o 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae), a As-
sociação Américas Amigas e as orga-
nizações não-governamentais Orienta 
Vida e Pense Rosa.

“É com essa união de forças que so-
mos capazes de levar esse olhar para a 
saúde e bem-estar que são tão neces-
sários para que o homem e a mulher 
do campo continuem desempenhan-
do suas atividades com qualidade de 
vida”, destacou Tirso.  

União: Sindicato Rural de Caconde e Sistema Faesp/Senar estão engajados na nova campanha

Programação: evento foi realizado no dia 21 de janeiro e reuniu grande público
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Fotos: Hortelã Foto e Vídeo

Homenagens e emoção 
marcam inauguração dos
novos silos da Cooperbatata

Fita inaugural foi cortada por 
Paulo Zan, um dos pioneiros 
da instituição, e Sueli Benaglia 
de Oliveira, esposa de Carlos 
Alberto de Oliveira Filho, o 
principal incentivador para a 
criação da cooperativa

Com investimentos de aproximada-
mente R$ 32 milhões captados junto 
às redes bancárias, a Cooperativa dos 
Bataticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul (Cooperbatata) inaugu-
rou seus novos silos no sábado, dia 31 
de janeiro, em uma cerimônia marca-
da por homenagens e muita emoção. 
O evento reuniu grande parte dos 400 
cooperados da instituição e foi realiza-
do nas dependências da Unidade Silo, 
localizada às margens da rodovia SP-
215, em Casa Branca.

A programação teve início com uma 
missa celebrada pelo padre Hélio Mar-
cos Riciati. Após a celebração, a fita 
inaugural foi cortada pelo cooperado 
Paulo Zan, um dos pioneiros da cria-
ção da Cooperbatata, juntamente com 
Sueli Benaglia de Oliveira, esposa de 
Carlos Alberto de Oliveira Filho, o Be-
tão, que faleceu no dia 13 de outubro 
de 2020 e foi o principal incentivador 
para a criação da cooperativa e a cons-
trução dos silos.

DESTAQUES
Durante a cerimônia, o público teve a 

oportunidade de assistir ao vídeo insti-
tucional que mostrou toda a evolução 

Momento marcante: Paulo Zan e Sueli Benaglia de Oliveira cortam a fita inaugural dos novos silos da Cooperbatata

Potencial: ampliação dos silos representa um investimento de R$ 32 milhões

da Cooperbatata, com o depoimento 
de cooperados e diretores. Entre os 

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

destaques esteve Paulo Zan, que ven-
deu o terreno onde hoje está instalada 
a cooperativa, ação que foi determinan-
te para seu crescimento. Também foi 
lembrado o empenho de Carlos Alberto 
de Oliveira Filho, tido por todos como 
o maior incentivador para a criação da 
Cooperbatata e seu primeiro presiden-
te. Graças à sua liderança é que a ins-
tituição conseguiu entregar os novos 

silos aos cooperados.

DEPOIMENTOS
A solenidade prosseguiu com os de-

poimentos dos gerentes Lucas Ferreira 
e Antônio João Cavalmoretti, os quais 
destacaram a importância do novo 
complexo no ganho econômico para os 
cooperados, agradeceram o trabalho 
da diretoria e lembraram da luta dos 
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Importância: inauguração dos silos representa um avanço estratégico para a Cooperbatata e também o fortalecimento do coope-
rativismo e do agronegócio na região

tocar anualmente 1.600.000 sacos de 
grãos. Além disso, ele destaca que tam-
bém entrarão em funcionamento dois 
secadores de 200 toneladas/hora cada 
e três moegas com capacidade de 150 
toneladas, aumentando a capacidade 
estática de armazenamento dos grãos, 
tudo para atender o cooperado.

A inauguração dos silos representa 

um avanço estratégico, acompanhando 
o crescimento da produção regional e 
a necessidade de estruturas modernas 
que garantam qualidade, conservação 
e melhor gestão dos grãos, fortalecen-
do assim o cooperativismo, a união e 
o desenvolvimento do agronegócio na 
região. [Informações: Gazeta de Var-
gem Grande]

pioneiros em criar a Cooperbatata.
Bastante emocionada, Simone de 

Oliveira, filha Carlos Alberto de Olivei-
ra Filho, também discursou e falou da 
confiança que seu pai depositava na 
diretoria, citando-o como um homem 
de palavra e exemplo de atitude para 
as novas gerações.

PIONEIRISMO 
O presidente da Cooperbatata, Lucas 

Lemos Ranzani, agradeceu a presen-
ça de todos e destacou a importância 
dos cooperados pioneiros, que foram 
os percursores da prosperidade que a 
cooperativa apresenta nos dias atuais. 
Frisou a liderança de Carlos Alberto de 
Oliveira Filho, dizendo que o mesmo 
estaria orgulhoso hoje pela inaugura-
ção do novo silo.

Lucas ainda recordou que Betão co-
locou a Fazenda Vitória, de proprieda-
de da família, em garantia, para obter 
recursos visando construir o primeiro 
silo da Cooperbatata. Citou também 
o trabalho do cooperado Hildeberto 
Franco de Oliveira, já falecido, e de 
Paulo Zan no início da cooperativa e do 
atual complexo de silos. O presidente 
pediu a união dos cooperados, refor-
çando que todos devem olhar para a 
cooperativa como se fossem donos, 
inclusive as gerações futuras.

INVESTIMENTO ESTRATÉGICO
Com os novos silos, a Cooperbatata 

amplia a capacidade de recebimento e 
armazenagem de grãos, principalmen-
te soja, milho, trigo e sorgo, oferecen-
do ainda mais segurança, eficiência 
operacional e agilidade logística aos 
cooperados.

De acordo com Lucas, este investi-
mento transforma a cooperativa em 
uma das maiores unidades de silagem 
no raio de 100 quilômetros, com locali-
zação estratégica para escoamento dos 
grãos para o porto de Santos (SP). Se-
gundo o presidente, a expectativa é que 
a instituição movimente 4,5 milhões de 
sacas por ano, com a capacidade de es-



Por meio do ‘Artesanal + Legal’, agricultores familiares são auxiliados pela CATI no processo de registro de seus produtos para venda

Projeto oferece subvenção de até 95% das
despesas de agroindústrias artesanais
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Divulgação/CATI
Agricultores familiares do Estado de 

São Paulo já podem subsidiar até 95% 
de suas despesas para viabilizar o regis-
tro de suas agroindústrias nos órgãos 
sanitários competentes por meio do Pro-
jeto Artesanal + Legal, que é coordena-
do pela Diretoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI), da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA). Financiado 
pelo Fundo de Expansão do Agronegócio 
Paulista (Feap), o projeto deve beneficiar 
cerca de 100 produtores rurais em sua 
primeira fase, que disponibilizará o mon-
tante global de R$ 3 milhões.

São beneficiários os produtores ru-
rais enquadrados como agricultores 
familiares, nos termos da Lei Federal 
11.326/2006, que realizem processa-
mento de alimentos em suas proprie-
dades – situadas no território paulista 
– e utilizem, no mínimo, 50% de maté-
ria-prima própria. Além disso, devem 
possuir Cadastro Nacional da Agricul-
tura Familiar (CAF) ativo, já estar em 
processo de registro agroindustrial jun-
to ao serviço de inspeção ou à vigilân-
cia sanitária competente e apresentar 
projeto técnico elaborado em conjunto 
com os técnicos da CATI ou do Institu-
to de Terras do Estado de São Paulo 
(Itesp), o qual será analisado e aprova-

do pelo grupo gestor responsável.

FOCO NA REGULARIZAÇÃO
 “Altos custos estruturais, dificuldade 

para aquisição de equipamentos e falta 
de auxílio em serviços especializados são 
alguns dos gargalos enfrentados pelas 
agroindústrias familiares em nosso esta-
do. Então, o Artesanal + Legal foi dese-
nhado para ajudar o produtor a obter o 
registro da sua produção artesanal junto 
aos órgãos sanitários competentes. A 

Contemplados: projeto visa ajudar agricultores familiares que realizem processamento 
de alimentos em suas propriedades e utilizem, no mínimo, 50% de matéria-prima própria

riais econômico-sanitários, programas de 
autocontrole, manuais de boas práticas, 
além de serviços de consultoria contá-
beis e jurídicos. “Nesse processo, a CATI 
atua como pilar de apoio técnico, acom-
panhando o produtor beneficiário desde 
o início, o que garante a correta aplicação 
do investimento para que a formalização 
se concretize, de modo a assegurar não 
apenas a produção de alimentos segu-
ros, mas o acesso a novos mercados e a 
agregação de valor que fortalece a agri-
cultura familiar”, ressaltou.

INCENTIVO DE ATÉ R$ 50 MIL
O valor máximo a ser reembolsado é de 

até 95% das despesas, limitado a R$ 50 
mil, para empreendimentos geridos ex-
clusivamente por mulheres; e de até 90% 
das despesas, limitado a R$ 50 mil, para 
os demais beneficiários. O pagamento 
da subvenção ocorrerá mediante com-
provação documental e vistoria técnica 
de conclusão. O recurso será concedido 
conforme a disponibilidade orçamentá-
ria e financeira do Feap e o projeto deve-
rá ser executado em até 12 meses após 
sua aprovação. Caberão à CATI a análise, 
a aprovação e o acompanhamento dos 
projetos técnicos, além da verificação da 
execução das práticas subsidiadas.

subvenção econômica não reembolsável 
é a ferramenta que ataca diretamente 
esses entraves, tornando a regularização 
uma meta alcançável”, explicou Mônica 
Fagundes, especialista agropecuária e in-
tegrante do grupo gestor do Artesanal + 
Legal.

De acordo com ela, o recurso do Feap 
viabiliza a compra de equipamentos e 
utensílios, reformas estruturais, serviços 
especializados diversos para, por exem-
plo, elaboração de plantas baixas, memo-

SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões
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Pipers é homenageada
pelo Vale da Grama

Aberta licitação para a realização da 50ª Eapic

Arquivo/Bruno Manson

Divulgação/Vale da Grama

A Associação dos Cafeicultores Vale 
da Grama homenageou a Pipers, agên-
cia de Vargem Grande do Sul que atua 
na área de consultoria global de bran-
ding e design. A empresa foi responsá-
vel pelo desenvolvimento do símbolo 
distintivo da Indicação Geográfica (IG) 
da instituição, um trabalho que coloca 
nos holofotes do mundo o café de qua-
lidade produzido na região.

O encontro aconteceu na sede do 
Vale da Grama, onde os publicitários 
Júnior e André, sócios da Pipers, rece-
beram das mãos do presidente da as-
sociação, Valdir Duarte, uma placa em 
reconhecimento a essa parceria. “O 
Vale da Grama é profundamente gra-
to à equipe da Pipers pelo desenvolvi-
mento do símbolo distintivo da nossa 
Indicação Geográfica, que identifica 
os valores e a relevância do café para 
a nossa região. Com muito orgulho ve-

A Prefeitura de São João da Boa Vis-
ta publicou a Concorrência Eletrônica 
nº 001/26 com o objetivo de contra-
tar uma empresa ou consórcio espe-
cializado para realizar a 50ª Exposição 
Agropecuária, Industrial e Comercial 
(Eapic). Conforme consta no edital, o 
evento está previsto para ocorrer entre 
os dias 8 e 19 de julho.

O objeto da licitação inclui a orga-
nização completa da feira e a permis-
são de uso precário, com direito de 
exploração comercial, do Recinto de 
Exposições “José Ruy de Lima Azeve-

mos a IG do Vale da Grama no mapa 
das origens cafeeiras reconhecidas no 
Brasil”, afirmou Valdir.

Para Júnior, o projeto representa a 
essência do branding de origem. “Criar 
uma marca de origem é traduzir uma 
história coletiva, honrar gerações de 
produtores e materializar um futuro de 
valor para toda uma região”, comentou. 

Já André reforçou o caráter colabora-
tivo do trabalho. “A IG do Vale da Gra-
ma é fruto do esforço conjunto entre 
produtores, lideranças e instituições. 
Foi uma honra criar uma identidade 
que representa a alma do território e 
posiciona a região no mapa das origens 
cafeeiras do Brasil”, destacou.

Após o recebimento da placa, os pu-
blicitários seguiram com Valdir para a 
torrefação da Fazenda São Caetano, 
onde tomaram mais um cafezinho para 
celebrar a ocasião.

do”. Os lances começam a partir de R$ 
123.550.

Ainda consta no edital que estão pre-
vistos shows gratuitos e abertos para a 
população nos dias 9 e 19 de julho. A 
sessão pública para abertura das pro-
postas será realizada de forma virtual 
no dia 24 de fevereiro, às 9h.

No ano passado, a prefeitura sanjo-
anense tentou realizar a Eapic, mas 
sem sucesso. A administração cogitava 
a realização da festividade na primeira 
quinzena de julho, como acontece tra-
dicionalmente. No entanto, a concor-

Honraria: os publicitários André e Júnior receberam homenagem de Valdir Duarte [ao 
centro], presidente da Associação dos Cafeicultores Vale da Grama

Eapic: festividade é considerada a maior do gênero na região, com exposições agro-
pecuárias e shows com artistas consagrados no Brasil 

rência pública para contratar uma em-
presa para a organização e realização 
do evento não prosperou.

Após muita polêmica, a prefeitura re-
abriu a concorrência pública, visando 
realizar a Eapic entre 8 a 17 de agosto. 
Na ocasião, nove empresas participa-
ram do certame e, novamente, nenhu-

ma conseguiu atender integralmente 
aos requisitos estabelecidos no edital. 

Diante do fracasso nestes processos 
licitatórios e considerando a exiguidade 
dos prazos legais necessários para a or-
ganização adequada do evento, a admi-
nistração tomou a decisão de cancelar a 
realização da festividade na época.

BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.
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Divulgação/Prefeitura de São João da Boa Vista

São João sedia encontro 
Territórios Empreendedores

Iniciativa do Sebrae reúne lideranças de cidades paulistas e mineiras para fomentar o desenvolvimento integrado da Região das Serras Vulcânicas 

São João da Boa Vista recebeu na 
segunda-feira (2) mais uma edição 
do encontro Territórios Empreen-
dedores, uma iniciativa do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) que reúne li-
deranças de cidades de São Paulo e 
Minas Gerais para fomentar o desen-
volvimento integrado da Região das 
Serras Vulcânicas. 

Realizado na Fazenda Escola do 
UniFEOB, o evento foi a sétima de 
uma série de oito reuniões estraté-
gicas do programa. A iniciativa visa 
a criação de planos conjuntos para 
estimular o turismo regional e pro-
mover o desenvolvimento sustentá-
vel dos municípios. A região abrange 
cidades paulistas – Águas da Prata, 
Caconde, Divinolândia, São Sebastião 
da Grama e São João da Boa Vista – 
e mineiras – Andradas, Bandeira do 
Sul, Botelhos, Cabo Verde, Caldas, 
Campestre, Ibitiúra de Minas e Poços 
de Caldas. 

Marcos Kremer, gerente regional 
do Sebrae-SP, destacou que a ação 
faz parte de um projeto maior, o Pro-
grama Líder para Territórios Empre-
endedores. “Além do desenvolvimen-

Mobilização: evento foi a sétima de uma série de oito reuniões estratégicas do programa

to regional, de modo geral, o turismo 
é o principal foco nosso aqui. A maio-
ria dos participantes está focando nis-
so”, afirmou o gerente, destacando a 
presença de empresários, produtores 

e lideranças públicas e privadas no 
encontro.

O prefeito de São João da Boa Vista, 
Vanderlei Borges de Carvalho (PSD), 
participou do evento e celebrou a 

união dos municípios em prol de um 
objetivo comum. “É um movimento 
que não ganha apenas São João, mas 
todos os municípios envolvidos”, rela-
tou. “Isso promove o turismo de uma 
forma geral”, observou o prefeito.

IMPORTÂNCIA 
Representando São João da Boa Vis-

ta como liderança da Região Vulcânica 
no programa, o diretor municipal de 
Turismo, Marcelo Alexandre Correia, 
enfatizou a necessidade de uma visão 
colaborativa para o crescimento da 
região. “Pensar em desenvolvimento 
hoje em dia não dá mais para ser mu-
nicipal. Isso tem que ser regional para 
trazer a região para outro patamar de 
desenvolvimento”, apontou.

Ele ainda explicou que os encontros 
são mensais e buscam soluções con-
juntas nas áreas de turismo, meio am-
biente e tecnologia. A adesão de São 
João da Boa Vista ao programa é vista 
por Correia como um passo decisivo 
para consolidar a cidade no cenário 
turístico regional, unindo-se a outras 
cidades para valorizar a riqueza his-
tórica, cultural, natural e de inovação 
do território das Serras Vulcânicas.

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
 PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL 
 TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
PROJETOS E INSTALAÇÕES 
 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
 PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL 
 TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
PROJETOS E INSTALAÇÕES 
 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO

ASPERCAMPO

 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Tubos e 
conexões 

ESTAMOS ATENDENDO TODA REGIÃO DE ALFENAS E DO SUL DE MINAS 
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Com foco na aptidão para corte, os primeiros animais do novo rebanho já estão sendo integrados à Fazenda Ataliba Leonel, unidade da CATI Sementes e Mudas

Gado Guzerá ganha programa
de melhoramento genético

Divulgação/SAA

A Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento (SAA) lançou um programa 
que visa disponibilizar genética de 
ponta aos criadores de bovinos da raça 
Guzerá. Os primeiros animais serão 
selecionados em uma unidade da Di-
retoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI) localizada em Manduri, a Fazen-
da do Estado Ataliba Leonel.

“O Guzerá é uma raça que fala por nú-
meros. Mesmo com um efetivo menor 
que outras raças zebuínas, apresenta 
desempenho destacado em provas de 
ganho de peso, eficiência produtiva e 
consistência genética ao longo das ge-
rações. Quando a SAA estrutura um 
programa como esse, ela transforma 
resultados técnicos em política públi-
ca, fazendo com que a genética com-
provada chegue efetivamente à ponta, 
viabilizando que os produtores paulis-
tas ganhem mais uma opção consisten-
te para o melhoramento genético de 
seus rebanhos”, afirmou Geraldo Melo 
Filho, novo secretário de Agricultura e 
Abastecimento.

Em parceria com a Associação dos 
Criadores de Guzerá e Guzolando do 
Brasil (ACGB), os primeiros exemplares 
da raça chegaram à divisão produtiva 
da CATI Sementes e Mudas no final de 
2025. “Assim como acontece no traba-
lho com o Nelore Mocho, a demanda 
pelo melhoramento do Guzerá veio de 
criadores. Nosso foco será as caracte-
rísticas morfológicas e de rendimento 
para corte, sem perder a essência no 
leite, por ser uma raça com boa habili-
dade materna. O produtor merece um 
animal de qualidade”, explicou Braz 
Costa de Oliveira Junior, chefe da Divi-
são de Produção Ataliba Leonel.

IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA
O diretor da CATI, Ricardo Pereira, 

ressalta a importância estratégica des-
sa escolha para a pecuária estadual. 
“Optamos pelo Nelore e pelo Guze-
rá por serem zebuínos com presença 
expressiva no território paulista. Nos-
so objetivo é melhorar esse rebanho 
como um todo, democratizando e po-
pularizando o uso de touros puros de 
origem. Queremos que os pequenos 
e médios produtores tenham acesso à 

mesma excelência genética dos gran-
des criadores”, comentou.

De acordo com Pereira, toda a rede 
da CATI está à disposição para orientar 
o setor. “Os produtores interessados 
podem procurar as Casas da Agricultu-
ra e nossos técnicos regionais. Estamos 
prontos para orientar sobre como es-
colher a melhor genética e como aces-
sar esses materiais que a Secretaria dis-
ponibiliza”, destacou o diretor.

“Nosso propósito também é o de le-
var esse animal para uma pecuária sus-
tentável, ser criado em ambientes com 
pastagens recuperadas e em sistema 
de Integração Lavoura-Pecuária (ILP)”, 
complementou Oliveira Junior.

Atualmente o Programa Guzerá SP se 
encontra em fase de arrebanhamento, 
visando a ampliação do pool genético 
e a formação de uma base sólida de 
matrizes e reprodutores, antes de dar 
início à seleção propriamente dita.

Guzerá SP: programa se encontra em fase de arrebanhamento, visando a ampliação do pool genético e a formação de uma 
base sólida de matrizes e reprodutores



Grama recebe 4ª fase do
programa “Mulheres:

É Tempo de Transformação!”
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Encontro destaca o papel feminino no agronegócio, ampliando a visão sobre empreendedorismo e liderança no campo

Foto Metro/Sindicato Rural
Na noite de quinta-feira (5) foi reali-

zada a quarta fase do programa “Mu-
lheres: É Tempo de Transformação!” 
em São Sebastião da Grama. O evento 
é uma iniciativa da Federação da Agri-
cultura do Estado de São Paulo (Faesp) 
e do Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar) juntamente com 
o Sindicato Rural local e o Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
em São Paulo (Sebrae-SP). 

O encontro foi realizado na Chácara 
do Ike e contou com um grande públi-
co feminino. Na ocasião, o presidente 
do Sindicato Rural de São Sebastião 
da Grama, João Batista de Andrade, 
e o gerente regional do Sebrae-SP, 
Marcos Kremer, deram às boas-vin-
das às participantes e abriram a pro-
gramação. 

Inicialmente, Juliana Farah, presi-
dente da comissão Semeadoras do 
Agro, ministrou a palestra intitulada 
“Do Casulo ao Voo”. Logo em seguida, 
Cibele Gulin, analista de negócios do 
Sebrae-SP, comentou sobre as ações 
que a instituição vem desenvolvendo. 

Finalizando a programação, Adriana 
Menezes, vice-presidente da comissão 
Semeadoras do Agro, apresentou a 
palestra “Transformação Sustentável”. 

O EVENTO
“Mulheres: É Tempo de Transfor-

mação!” é um encontro voltado a 
ampliar a visão sobre empreendedo-
rismo e liderança no campo. Este mó-
dulo traz debates sobre a construção 
de negócios com identidade, a toma-
da de decisões de forma segura e as 
oportunidades que surgem quando 
as mulheres reconhecem seu papel 
fundamental no desenvolvimento ru-
ral.

Durante o evento, histórias e expe-
riências compartilhadas reforçaram 
o movimento crescente de mulheres 
que lideram, inovam e impulsionam o 
avanço do agronegócio em todas as 
regiões do Estado. A ação é marcada 
pela presença ativa das participantes, 
que contribuem para um ambiente 
de troca de vivências, conexão e ins-
piração.Iniciativa: evento contou com a participação de um grande público em São Sebastião da Grama


